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SOCIOEDUCATIVO

Representantes do 
Conselho Tutelar, Con-
selho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do 
Adolescente (CDMA), 
Poder Judiciário e Minis-
tério Público participa-
ram nesta quinta-feira de 
uma palestra ministrada 
pela psicóloga doutora 
em serviço social e espe-
cialista em medidas so-
cioeducativas para ado-
lescentes que cometeram 
atos infracionais, Silvia 
Losacco.

O assunto abordado 
na ocasião, foi voltado 
para ‘Adolescência e Me-
didas Socioeducativas’, 
e a discussão realizada 
no auditório do Ministé-
rio Público em Tangará 
da Serra.

No tema relacionado 
à ‘Adolescência’, a psi-
cóloga Silvia Losacco, 
destacou que foi repas-
sado sobre o que é ser 
adolescente, seu com-
portamento e o que de-
sencadeia ou não os atos 
infracionais.  E a  partir 
deste entendimento le-

var ao conhecimento as 
responsabilidades tanto 
da família, quanto da 
sociedade civil e do es-
tado. “O quanto somos 
responsáveis pelo redi-
recionamento valorati-
vo que indica as atitu-
des desse adolescente, 
a partir de uma medida 
judicial que se chama 
medida socioeducati-
va”, diz a psicóloga ex-
plicando que no Muni-
cípio essas medidas são 
de liberdade assistida e 
prestação de serviço à 
comunidade.

O secretário munici-
pal de Assistência So-
cial, Aguinaldo Garrido, 
disse que o atendimento 
ao adolescente princi-
palmente os que infra-
cionam a lei, é um pro-
blema da sociedade em 
todo o Brasil.

Desta forma, segundo 
ele, é necessário fortale-
cer o trabalho da Rede 
de Proteção à Criança e 
ao Adolescente com es-
clarecimentos como os 
da  especialista em me-
didas socioeducativas 
para menores infratores. 
“A doutora Sílvia tem 
muita pesquisa na área e 

por isso ela pode forta-
lecer esse atendimento 
junto ao Conselho Tu-
telar, CMDCA, Poder 
Judiciário e Ministério 
Público”, afirma o se-
cretário destacando que 

ao mesmo tempo pode-
rão ser ofertadas políti-
cas sociais que venham 
a atender a criança e o 
adolescente.

A discussão soa tam-
bém, conforme o secre-

tário, como um ponto 
positivo não somente 
pela qualificação dos 
trabalhadores do Siste-
ma Único de Assistên-
cia Social, mas também 
chamando o pessoal das 

áreas da Saúde, Esporte, 
Lazer e Cultura. “Para 
que assim possamos 
fazer um atendimento 
integrado voltado para  
nossos adolescentes”, fi-
nalizou Garrido.
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‘Adolescência’ e ‘Medidas 
Socioeducativas’ são discutidas

O assunto foi debatido no auditório do Ministério Público

CORREGEDORIA

Quatro comarcas serão 
correicionadas em julho

Quatro comarcas de 
Mato Grosso serão cor-
reicionadas pela Corre-
gedoria-Geral da Justiça 
(CGJ-MT) no mês de ju-
lho. Os trabalhos come-
çaram na última segun-
da-feira, 4 de julho, em 
Sinop. O objetivo é ave-
riguar a regularidade dos 
serviços administrativos 
e judiciários executados, 
além de orientar os servi-
dores para uma melhor 
organização das rotinas 

visando celeridade e im-
pulsionamento de pro-
cessos.

Em Sinop, a correição 
ocorre em oito varas até 
esta sexta-feira. Na pró-
xima semana, de 11 a 
15 de julho, a equipe da 
CGJ-MT chega à comarca 
de Tangará da Serra. O 
trabalho será conduzido 
pelo juiz auxiliar Antô-
nio Veloso Peleja, que 
contará com auxílio de 
três servidoras. E de 18 a 
22 de julho as correições 
serão em Primavera do 
Leste e em Sorriso.

Durante as correi-
ções serão examinados 
processos, livros, papéis 
ou atos e tudo mais que 
se relacionar com o ex-
pediente forense. Os 
servidores da unidade 
correicionada poderão 
fazer qualquer tipo de 
reclamação, sugestão, 
crítica ou elogio à equi-
pe responsável pelo tra-
balho. Nesse período, 
será mantida inalterada 
a pauta de audiências, 
os prazos processuais e 
o atendimento às partes 
e aos procuradores.
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